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RELAÇÃO ENTRE PRODUÇÃO DE LEITE DA VACA
E DESEMPENHO DO BEZERRO NAS RAÇAS

CANCHIM E NELORE

RESUMO - Foram estudados os
efeitos da produção de leite de 54 e
57 vacas prímiparas das raças cano
chim e neiore, respectivamente, sobre
o desenvolvimento dos bezerros do
nascimento à desmama (210 dias).
Verttícou-se que, nos animais da raça
canchim, as produções de leite totais
mensais influenciaram ( P < O01) Os
ganhos em peso mensais dos bezerros,
somente a part.r do quarto mês. Nos
animais da raça nelore, os efeitos
roram significativos (P < 0,05) so-
mente para os ganhos em peso até o
quinto mês de idade. O peso dos be-
zerros à desmama foi influenciado
(P < 0,01) pela produção total de leite,
sendo que os bezerros que consumi-
ram mais leite, desmamaram mais
pesados. Contudo, os bezerros, de
ambas as raças, que consumiram mais
leite, ganharam menos peso relativo
ao consumo de leite, ou seja, foram
menos eficientes na utilização do
leite. A produção total de leite foi
responsável por uma porção sígnífí-
cativa da variação no peso à desma-
ma (22,85% no canchim e 18,94% no
nelore) e no ganho em peso do nas-
cimento à desmama (26,20% no cano
chim e 20,32% no nelore).

Termos para indexação: gado de
corte, canchim, nelore, produção

de leite desenvolvimento
dos bezerros,

Relatlon=híp of milk yíeld of dam
to growth rate of canchim and

nellore calves

Maurício Mello de Alencar1

ABSTRACT - The effects of milk
productíon of 54 canchim and 57
nellore first-calf cows, on growth of
calves from birth to wean.ng (210
days) , were studied. Milk productíon
of the dam affected (P < 0.01) grow-
th of the canchim calves from the
tourth month of age on, while the
effects on growth of the nellore cal.
ves were significant (P < 0.05) du-
ring the first five months of age only.
Weaning weights of both canchim
and nelíore calves, were affected (P
< 0.01) by milk. productíon of damo
The higher producíng dams weaned
heavier calves; however, the calvas
suckling higher producíng dams con-
verted milk into gain less efficient1y.
Total milk productíon was responsí-
ble for a significant port on of the
varíatíon on weaning weight (22.85%
for Canchim and 18.94% for Nellore)
and on gaín from birth to weaning
(2620% for Canchim and 20.32% for
Nellore).

Key words: beef cattle. Canchim,
Nellore, milk productíon

calf growth.

INTRODUÇAO

A produção de leite das vacas é
fator importante na bovinocultura de
corte. A maior parte dos nutrientes
ingeridos pelos bezerros, nos seus
primeiros meses de vida, é suprida
pelo leite materno (FURR & NELSON
1964). DREWRY et alií (1959), NEVIL-
LE Jr. (1962), RUTLEDGE et alii
(1971) e ALENCAR (1987) verificaram,

1 - Pesquisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuárla (EMBRAPA)- Unidade de
Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE) de São Carlos • SP.
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respectivamente, que 60, 66, 60 e 29%
da variação no peso à desmama de
bezerro., de corte deviam-se ao con.
sumo de leite pelos bezerros. Outros
au.ores também verificaram efeitos
positivos da produção de leite da vaca
sobre o peso à desmama dos bezerros
(CHRISTIAN' et a1ii 1965, ROBISON
et alii 1918,BOGGS et alii 1980,BUT-
SON et alii 1980 e MONDRAGON et
alií 1983).

O presente trabalho tem o obje-
·tiv:>de avaliar a influência da pro-
dução de leite das vacas sobre o de-
senvolvimento de bezerros das raças
canchim e nelores.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados utilizados no presente
estudo são provenientes de 54 e 57
vacas prímipar as das raças canchim
e nelore, respectivamente, pertencen-
tes à Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuaría lEMBRAPA) - Unidade
de execução de Pesquísa de Ambito
Estadual (UEPAE) de São Carlos, SP.

As vacas, de ambas as raças, fo-
ram recriadas juntas desde a desma-
ma, em pastagens de grama batatais
(Paspalumi notatum, F'lügge), capim-
Pangola (Digitaria decumbens, Stent)
e capim,colonião (Panicum maximum,
Jacq) e entraram em reprodução
pela primeira vez aos 29 meses de
idade, permanecendo com Os touros
durante todo o ano até a confirma-
ção de prenhez que era feita perio-
dicamente por apalpação retal. As
vacas pariram de agosto de 1983 a
janeiro de 1985, e durante todo o
período de coleta de dados permane-
ceram com os bezerros em pastagens
de capim coloníão, recebendo mistura
mineral, à vontade.

A produção de leite das vacas foi
estimada mensalmente, dos 30 aos
210 dias após o parto, pelo método
de pesagem do bezerro antes e após
a mamada (RVTLEDGE et alii 1971).

No presente trabalho foram estu-
'dados os pesos mensais (Py, onde y
= 30, 60, ..., 210 dias de vida) e os
ganhos em peso totais mensais (GPx,
,em que x = 1, 2, ..., 7 mês) dos bezer-
'ros, em relação às produções de
leite mensais totais acumulados (Lay)
e produções de leite mensais totais
'(LTx) das vacas, respectivamente.
GPx é o ganho em peso total nos 30
,dias do mês x, enquanto Py é o peso

14.7

aos y dias de vida' e {ai, calculado
usando se o peso anterior' e o ganho
em peso do mês em questão. A produ-
ção de leite total mensal (LTx) foi
calculada multiplicando-se a média
de duas estimativas mensais (Lx) por
30 (LTl = 30 LI; LT2= 15 (LI + L:.l);
...; LT7 = 15 (L6 + L7) ), enquanto
LAy é a produção de leite acumulada
até y (LA30 = LT1; LA60 = LA30 +
LT~; ...; LA210 = LA180 + LT7).

Os modelos estatísticos para as
análises dos ganhos em peso totais
mensais (GPx) incluíram C<3 efeitos
de sexo do bezerro e época de nasci-
mento (chuvas = nov-àbr ou seca =
maio out) , além das covariáveis peso
da vaca ao parto, peso do bezerro ao
nascimento e LTx. 03 modelos para
as análises dos pesos mensais (Py)
incluíram os mesmos efeitos, CJm ex-
ceção de LTx que foi substituído por
LAy. Para o peso à desmama (P210)
e ganho total de peso do nascimento
à desmama (GT) foram feitos, tam-
bém. diagramas de coeficientes de
caminhamento (Path Coefficient LI
1977), em que P210 e GT são funções
de peso ao nascimento e LA210.
Os dados foram analísados, utílizan-

do-se o procedimento GLM (SAS
1982).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As análises de variância dos ga-

nhos em peso mensais (GPX) e dos
pesos mensais (Py) são apresentados
nos Quadros 1 e 3, para a raça can-
chim, e Quadros 2 e 4 para a raça
nelore. O sexo do bezerro apresentou
efeito significativo sobre alguns ga-
nhos em peso e sobre os pesos men-
sais, apenas para os animais nelores
(Quadros 2 e 4). Já a época de nasci-
mento do bezerro influenciou (P <
0,01) apenas os ganhos em peso no
sexto e sétimo meses de vida em am-
bas as raças (Quadros 1 e 2), sendo
que os animais nascidos na época se-
ca (maio a outubro) ganharam mais
peso. Provavelmente, quando os be-
zerros são ainda jovens, dependentes
quase que exclusivamente do leite
materno, os efeitos da época de nas-
cimento não são importantes, tor-
nando-se significativos apenas quan-
do Os bezerros já estão se alimentan-
do do pasto disponível. Esses resul-
tados estão de acordo com os obtidos
por ALENCAR (1987), que verificou
efeito significativo de dia de nasci-
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QUADRO 1 - Resumo das análises de variância dos ganhos em peso mensais
(GPx) de bezerros canchins

Fonte Quadrados médios
de

variação GPl GP2 GP3 GP4 GP5 GP6 GP'1

Sexo do bez. 10 3 6 6 22 14 3
~poca do nasc. 128+ 16 6 3 27 340** 347"
Peso da vaca 36 O O 47 21 3 4
Peso do bez. 5 O 21 5 O 32 195-
LTxa 36 O 46 420" 779*· 1073*· 258"
Resíduo 44 26 45 31 33 33 36

R2 0,17 0,03 0,03 0,32 0,43 0.63 0,56
b (kg/kg) 0,020 0,001 0,029 0,077·· 0,128" 0,149*• 0,087··

aLTx = leite total em x; x = mês.
+ P < 0,10; • P < 0,05; **p < 0,0l.
b = coeficiente de regressão de GPx em LTx

QUADRO 2 - Resumo das análises de varlãncías dos ganhos em peso men-
sais (GPx) de bezerros nelores

Fonte Quadrados médios
de

variação GPl GP2 GP3 GP4 GP5 GP6 GP7

Sexo do bez. 71* 35 O 25 115+ 483** 197"
Época do nasc. 8 31 4 2 9 247** 344··
Peso da vaca 74· 1 18 4 O 12 51
Peso do bez. 4 4 11 10 4 O 6
LTxa 106** 112·- 210·- 291·· 136- 89+ 1
Resíduo 13 14 9 13 31 26 23

R2 0,31 0,22 0,41 0,37 0,17 0,46 0.40
b (kg/kg) 0,041** 0,043** 0,055-• 0,065*• 0,053* 0,049+ 0,004

aLTx = leite total em x; x = mês.
+ P < 0,10; * P < 005; "'* P < O,Ol.
b = coeficiente de regressão de GPx em LTx.

rnento somente para os ganhos em
peso nos últimos meses antes da des-
mama, em bezerros canchins, sendo
que os ganhos foram maiores para
os animais nascidos na época seca.

O peso da vaca ao parto não apre-
.sentou efeito significativo sobre ne-
nhuma das características estudadas
(Quadros 1 a 4), discordando dos re.
sultados de ALENCAR (1987), que
observou que as vacas mais pesadas
ao .parto produziram bezerros mais

pesados aos 120 e 240 dias de idade.'
O peso do bezerro ao nascimento,

em geral, não apresentou efeito sig-
nificativo sobre os ganhos em peso
mensais (Quadros 1 e 2), contudo,
mostrou efeito significativo e positivo
(P < O, 05 ou P < 0,01) sobre os pesos
dos animais de ambas as raças, nos
primeiros meses de vida (Quadros)~
e 4). Os animais que apresentaram
maior peso ao nascimento 'mantive-
ram esta vantagem' nos prímeíros
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meses de vida, apesar de não apre-
sentarem maior ganho em peso, su-
gerindo que os efeitos do peso ao
nascimento são diluídos com o aumen-
to da idade do bezerro.

As produções de leite mensais
(LTx) ajsresentaram efeitos diferen-
tes sobre os ganhos em peso mensais
(GPx), nas duas raças (Quadros 1
e 2). Nos animais canchins a produ-
ção de leite apresentou efeito signi-
ficativo (P < 0,01) sobre o ganho em
peso, a partir do quarto mês de vida
do bezerro, ou seja, nos três primeiros
meses a produção de leite não influ-
enciou o desenvolvimento dos bezer-
ros (Quadro 1). Já nos animais ne-
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lares, a produção de leite apresentou
efeito significativo (P < 0,05 ou P
< 0,01) nos cinco primeiros meses de
vida dos bezerros (Quadro 2) No caso
dos pesos mensais (Py), a produção
acumulada de leite (LAy) apresentou
efeito significativo (P < 0,05 ou P <
0,01), a partir do peso aos 120 dias
até 210 dias de idade nos bezerros
canchins (Quadro 3), e dos 30 aos 210
dias (P < 0,01) nos bezerros nelores
(Quadro 4). Os coeficientes de regres-
são (b) das características estudadas
(GPx e Py) em relação às produções
de leite (LTx e LAy) são também apre-
sentados nos Quadros 1 a 4.

QUADRO 3 - Resumo das análises de variâncias dos pesos mensais (Py) de
bezerros canchins

Fonte Quadrados médios
de

variação P30 P60 P90 P120 P150 P180 P210

Sexo do bez. 10 13 ° 1 22 138 86
Jl:pocado nasc. 128+ 212 249 214 11 279 1563
Peso da vaca 36 127 144 371 600 733 533
Peso do bez. 1031** 1018** 664* 703+ 636 954 1983+
LAya 36 54 397 1219* 3080*.• 5791* .• 1789*""
Resíduo 44 88 152 230 339 449 600

R2 0,62 0,46 0,34 0,36 0,36 0,40 0.44
b (kg/kg) 0,020 0,016 0,036 0,051.• 0,070* 0,087** 0,087**

aLAy = leite acumulado até y; y = dias.
+ P < 0,10; .• P < 0,05; ** P < 0,01.
b = coeficiente de regressão de Py em LAy.

Diferentes autores obtiveram dife-
rentes resultados quanto aos efeitos
da produção de leite sobre o desen-
volvimento de bezerros. McMORRIS
& WILTON (986) verificaram efeito
significativo da produção de leite so-
bre o peso à desmama, mas não sobre
o ganho em peso diário. MELTON et
alii (1967), por outro lado, obtiveram
correlação positiva significativa entre
a produção de leite e o ganho diário,
apenas no primeiro mês de vida dos
bezerros. CLUTTER & N I E LS E N
(1987) verificaram que a relação en-
tre a produção de leite e o ganho em
peso decresceu com o avanço da lac-
tação. LEAL & FREITAS (1982), no
Brasil, obtiveram correlação positiva

significativa entre a produção de
leite e ganho de peso, apenas nos
três primeiros meses de vida dos be-
zerros. Já ALENCAR (1987), no gado
canchim, obteve correlação positiva
significativa entre produção de leite
e pesos e ganhos em peso até a des-
mama (240 d.as).

A~ médias estimadas dos pesos (Py)
e ganhos em peso (GPx) mensais dos
bezerros são apresentados no Quadro
5 e na Figura 1. Verifica·se (Figura
1) que as produções mensais de leite
(LTs) das vacas canchíns, nos três
primeiros meses de lactação, em mé-
dia, são elevadas, reduzíndose con-
sideravelmente a partir do quarto
mês. Jl:possível que a quantidade de



150

P210

REV. SOCo BRAS. ZOOT.

4

P30 P90

Quadrados médios

769*
10
16

501*
4097* *

133

0,53
0,065* *

P180

2394* *
142

57
461

5202* *
208

0,51
0,064* *

5 6

QUADRO 4 - Resumo das análises de variâncias dos pesos mensais (Py) de
bezerros nelores

Fonte
de

variação P120 P150P60

Sexo do bez.
Época do nasc.
Peso da vaca
Peso do bez.
LAa
Resíduo

71*
8

74*
367* *
106**
13

198*
64
98+

303**
449**

33

151+
52
21

496* *
1000**

57

320*
33
17

444*
2807* *

80

3885* *
892+
201
671

4117**
257

R2
b (kg'/kg)

0,51
0,051* *

0,60
0,041 * *

0,51
0,045* *

0,49 0,56
0,048** 0.064* *

aLAy = leite acumulado até y; y = dias.
+ P < 0,10; * P < 0,05; ** P < 0,01.
b = coeficiente de rezressão de Py em LAy.
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FIGURA 1 - Pesos e ganhos em peso dos bezerros e produção de leite das
vacas.
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Ieíte produzido nos três primeiros me-
ses não tenha sido limitante para o
desenvolvimento dos bezerros, passan-
do a sê 10 a partir do quarto mês. Já
no caso dos animais nelores. as LTs
são baixas desde o início da lactação,
tornando-se muito pequenas nos últi-
mos meses. Desta maneira, é possível
'que a produção de leite tenha sido
hmitante desde o nascimento dos be-
zerros, tornando-se sem importância
a partir do sexto mês de idade, uma
vez que a produção é muito baixa e
Os bezerros, provavelmente, já conso-
mem forragem suficiente.

Os efeitos das produções de leite
totais mensais (LTX) sobre os ganhos
em peso mensais (GPx) , quando síg-
nírícatívos, foram essencialmente Ií-
neares, uma vez que os efeitos qua-
drátícos, quando incluídos nos mode-
los, apresentaram redução não signi-
ficativa nas somas dos quadrados.
Estes resultados estão de acordo com
os obtidos por RUTLEDGE et ahi
(1971) e ALENCAR (1987). FRANKE
& MARTIN (1983), por outro lado,
verificaram efeito quadrático da pro-
dução de leite sobre o ganho diário
até a desmama. enquanto McMORRIS
& WILTON (1986) relatam efeito
quadrátíco da produção de leite sobre
o 'peso à desmama, indicando que à
msdída que a produção . de leite
aumenta, o ganho em peso aumenta,
mar. a uma taxa decrescente,

Separando se as vacas em classes
de baixa, média e alta produções de
leite mensais totais verific::m-se que,
em geral, quanto mais elevada a pro-
dução, maior a quantidade de leite
necessár,o para produzir 1,0 kg de
ganho em peso, ou seja o, bezerros
amamentados pelas melhores produ-
toras de leite apresentaram menor
ganho em peso para um dado volume
de leite.

LUSBY et alil (1976) verificaram
que o consumo de leite era negativa-
mente correlacíonado com o consu-
mo de celulose da forragem. WYATT
et alii (1977) observaram que o au-
mento na íngestâo de leite em redu-
ção na ingestão de forragem e que a
eficiência aparente na ut lização do
leite, em termos de ganho em peso
foi menor para os bezerros que consu-
miram mais leite. AI ENCI\R (987)
também verificou, em animais can-
chins, menor eficiência na utilização
do leite, em termos de ganho em pe.
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so, para Os bezerros que, consumiram
mais leite, Provavelmente, os bezer-
ros que consumiram mais leite, con-
sumiram menos forragem.

No presente estudo, utilizando-se
os dados não ajustados para as ton.
tes de variação, a quantidade média
de leite necessária para produzir 1,0
kg de ganho em peso, de acordo com
o mês de lactação e a raça, é apre-
sentada no Quadro 6. Observa-se ten-
dência de redução na quantidade de
leite requerido para unidade de ga-
nho em peso, à medida que o bezerro,
envelhece, e, quando vai crescendo, a
sua dependência do leite materno dí,
minui, 'aumentando a sua capacidade
de ingerir forragem, -reduzindo con-
seqüentemente aquahUdade- de 'lefte
necessáría para produzir unidade de
ganho em peso. BOGGS et:'alii (1980)
verificaram que o consumo de matéria
seca pelo bezerro aumentou eom a pro-
gressão da lactação, enquanto HOL-
LOWAY et alii (1982) observaram re-
dução no consumo de energia díges-
trvel (ED) do lerter-eíevação no con-
sumo de ED da forragem e na efícíên-
cia de utálízaçâo do leite, com: o au,
mento da idade do. bezerro,

Considerando-se 0'3 ganhos em pe-
so do nascimento ã desmama, foram
necessários 7,5 e 5,4 kg de leite para
produzir 1,0 kg de ganho 'em peso, nas
raças canchim e nelore, respectiva-
mente (Quadro 6>' Apesar de os be-
zerros canchíns ganharem mais peso
do nascimento à desmama, a eficiên-
cia na utilização do leite materno foi
maior para os nelores, uma vez que
as vacas canchíns produz.ram muito
mais leite (Figura 1).

A quantidade de leite necessária
para produzir 1,0 kg de ganho em pe-
so do nascimento à desmama (210
dias), aqui denominada 'eficiência de
utilização do leite (E), foi estudada-
através de análise de variância, cujo
modelo incluiu os efeitos de Sf>X0,
época do nascimento e raça do bezer-
ro O, resultados indicaram efeito não
significativo de época de nasc'rnento
e efeito significativo, ao nível de 10%,
do sexo do bezerro, sendo os machos'
ligeiramente mais eficientes do que
as fêmeas, ou seja. consumiram me.
nos leite por unidade de ganho em pe-
so. Os animais nelores (E = 5,41 kgl
kg) foram mais erícíentesH' < 0,01)
do que os animais canchíns (E = 7,54
kg/kg). Quando a covaríável produção-
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QUADRO 5 - Médias estimadas dos pesos (Py) e ganhos em peso (GPx)

mensais dos bezerros, de acordo com a raça

Mês (x)
Caracte-
rrstíca Raça 1 2 3 4 5 6 7

GP (kg) Canchim 17,5 20,6 20,7 20,8 20,5 19,0 17,8
Nelore 17,2 17,7 19,4 19,9 18,0 16,6 15,2

Dias após o nascimento (y)

30 60 90 120 150 180 210

P (kg) Canchim 52,6 72,6 93,4 113,8 133,8 153,9 172,1
Nelore 43,3 61,1 80,8 100,4 118,4 134,9 150,1

QUADRO 6 - Quantidade média de leite (kg) necessarra para produzir 1,0
kg de ganho em peso, de acordo com o mês da lactação e a raça

Mês (x)a nascímen to~
à

Raça 1 2 3 4 5 6 'I desmama

Canchim 13,2 9,3 9,9 7,5 6,4 5,6 5,9 7,5
Nelore 6,7 6,6 5,9 5,4 5,4 5,3 5,0 5,4

aLTx/GPx; bLA210j(P210-peso nasc.),

total de leite aos 210dias (LA 210) foi
incluída no modelo estatístico, houve
redução significativa (P < 0,01) na
soma dos quadrados, indicando que
quanto maior a produção de leite, me-
nor a eficiência na sua utilização
(b=0,0044 unidades de Ejkg de leite).
Estes resultados concordam com aque-
les discutidos em parágrafo anterior.

Os diagramas de coeficientes de
camínhamento das relações entre fa-
tores associados com peso à desmama
(P210) e ganho total em peso do nas-
cimento à desmama (GT) são apre-
sentados na Figura 2. Os COeficientes
de camínhamento p1 - p3, 11,12e g)
são coeficientes de regressão parciais
padronizadas, e os rr são coeficientes
de correlação entre as variáveis de-
terminantes (LI 1977). Na Figura 2,
P210 é função do peso ao nascimen-
to (PN), GT e de um resíduo E3; P210
é também função de PN, produção acu-
mulada de leite (LA210) e de um re-
síduo E2; e GT é função de PN, LA210
e de um resíduo El, sendo que os re-
síduos têm correlação igual a zero
com as variáveis determinantes.

Os valores dos coetícíentes de ca-
minhamento são apresentados no
Quadro 7. Observa-se que e3=O, uma
vez que P210 é, por definição, total-
mente determinado por PN e GT, ou
seja, GT=P210-PN. Neste caso, PN
é diretamente responsável por 3,74 e
1,35% da variação em P210, GT é di.
retamente responsável por 87,19 e
93,02% da variação em P210, e os dois
juntos (PN e GT) determinam 9,67 e
5,93% de P210, nas raças canchim e
nelore, respectivamente (Quadro 8).

No caso de P210 como função de
PN e LA210, exste um resíduo (E2)
que determina 59,67% de P210 nos be-
zerros canchins e 67,96%nos bezerros
nelores, PN é diretamente responsá-
vel por 10,31% da variação de P210
em ambas as raças, LA210 é direta-
mente responsável por 22,85 e 18,94%
da variação em P210, e PN e LA210
são juntos, responsáveis por 8,14 e
3,70% de P210, nos bezerros canchlns
e nelore, respectivamente (Quadro 8).

Para GT como função de PN e
LA210,existe um resíduo (El) que de-
termina 68,44e 73,05%de GT, no can-
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FIGURA 2 - Diagramas de coeficientes de caminhamento (path coeff1cient
díagrarn) das relacões entre as variáveis em estudo.

chim e nelore, respectivamente. PN é
responsável por apenas 1,87% da va-
riação em GT no canchim e 4,50%
no nelore. LA210 é diretamente res-
ponsável por 26,20% da variação em
GT no canchím e 20,32% no nelore.
Juntos, PN e LA210, são responsáveis
por 3,71% de GT no canchim e 2,53%
no nelore,

Veríftca-se, portanto, que a produ-
ção de leite é responsável por uma
porção significativa da variação no
peso à desmama e no ganho em peso
do nascimento à desmama. As por-
centagem obtidas no presente estu-
do (22,85 e 26,20% para o canchim e
18,94e 20,32% no nelore) , são ligeira.
mente superiores aos valores de 16 e
18% obtidos por ALENCAR (1987) pa-
ra o peso à desmama e o ganho em
peso, respectivamente. Os elevados
coeflcíentes de determinação dos re-
síduos E1 e E2 (e12 e e22), por outro
lado, indicam que grande parte da
variação no peso à desmama e no
ganho em peso do nascimento à des-
mama permanece ínexplícada,

Algumas relações surgem da Figu.

ra 2, ou seja, 12=1l.g; e2=el.g; e as
correlações r(PN, P210)=p3+gr3=p2+
12.r1=O,44para o canchim e 0,37 pa-
ra o nelore; r(LA21O,GT)=1l+p1.rl=
0,55 para o canchim e 0,48 para o ne-
lore; e r(LA210,P210) =12+p2.rl=O,56
para o canchím e 0,48 para o nelore.
Vertflcam-se, portanto, elevadas cor-
relações entre a produção total de
leite e o peso à desmama e o ganho
em peso do nascimento à desmama,
tanto na raça eanhím, quanto na ne-
lore Correlações !sue variaram de 0,20
a 0,63 entre a produção de leite e o
peso à desmama foram obtidas por
CHRISTIAN et alii (1965), ROBISON
et alíí (1978), BUTSON et aUi ~1980),
CHENETTE & FRAHM (1981) e
ALENCAR (1987), e de 0,29 à 0,91 en-
tre a produção de leite e o ganho em
peso do nascimento à desmama por
FURR & NELSON (1964), CHRISTIAN
et alíí (1965), GLEDDIE & BERG
(1968), REYNOLDS et alii (1978),
CHENETTE & FRAHM (1981), ALEN-
CAR (1987), CLUTI'ER & NIELSEN
(1987) e DALEY et al11 (1987).
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QUADRO 7 - Valores dos coeficientes de caminhamento dos fatores da fi-
gura 2, de acordo com a raça

Valores dos coeficientes

Coeficientesa Canchim Nelore

p1 0,1368 0,2123
p2 0,3212 0,3212
p3 01934 0,1165
11 0,5119 0,4508
12 0,4781 0,4352
r1 0,2651 0,1324
r3 0,2677 02641
g 0,9338 0,9645
e1 0,8273 0,8547
e2 0,7725 0,8244
e3 0,0000 0,0000

ap, 1, g = byxi xi/ y), em que y é a característica dependente, x é a iésima
característica independente e byxí é coeficiente de regressão parcial.
e = (soma dos quadrados do resíduo/soma dos quadrados total) 1/2

r = coeficiente de correlação

QUADRO 8 - Coeficientes de determinação das variáveis em estudo

Variável
Valores dos

coeficientes (%)

GT

Independente Coeficiente Canchim Nelore

PN p32 3,74 1,35
GT g2 87,19 9302
E3 e32 0,00 0,00

PN e GT 2.g.r3.p3 9,67 5,93
PN p22 10,31 10,31

LA210 122 2285 18,94
E2 e22 59,67 67,96

PN e LA210 2.p2.r1.12 8,14 3,70
PN p12 1,87 4,50

LA210 112 26,20 20,32
E1 e12 68,44 73,05

PN e LA210 2.p1.r1.11 3,71 2,53

Dependente

P210

P210

CONCLUSõES quín to mês de vida. O peso dos bezer-
ros à desmama, em ambas as raças,
foi influenciado pela produção de lei.
te das vacas. Os bezerros amamenta-
dos pelas melhores produtoras de lei-
te apresentaram menor ganho em
peso para um dado volume de leite.
ou seja, quanto maior o consumo de

Os resultados permitem concluir
que, nas condições de manejo adota-
das, a produção de leite ifluenciou o
ganho em peso dos bezerros canchins,
a partir do quarto mês de vida, e dos
bezerros nelores do nascimento até o
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''leite, menor o ganho em peso relati-
vo. Os bezerros nelores foram mais
'eficientes do que os bezerros cano
'chins, quanto à utilização do leite
materno. A produção de leite das va-
cas foi responsável por uma porção
'significativa da variação nos pesos
dos bezerros à desmama e no ganho
.em peso do nascimento à desmama.
'Quanto maior a produção de leite,
maior o desenvolvimento do bezerro,
dentro dos limites observados no pre-
sente trabalho.
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